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RESUMO 

 

A Odontologia Legal desempenha um papel fundamental na identificação humana, 

sobretudo em situações em que os métodos tradicionais são inviáveis de realização. 

Este estudo tem como objetivo analisar a alteração de cor de resina composta 

odontológica após submersão em água doce, simulando condições de afogamento, 

visando sua aplicabilidade forense na estimativa do tempo de morte. Trata-se de um 

estudo laboratorial de caráter experimental realizado de dezembro de 2024 a abril de 

2025, que foi uma análise comparativa entre amostras de resina composta 

nanohíbrida opallis cor EA3 submetidas a três condições ambientais: submersão em 

açude água doce, estufa com temperatura controlada e exposição ao ar ambiente. As 

alterações de cor foram analisadas ao longo de um período de 30 dias. Os resultados 

demonstraram que após um mês de submersão, houve alteração estatística  da 

coloração das resinas utilizando o teste estatistico ANOVA, sendo as mudanças mais 

acentuadas nas amostras submersas em água doce. Conclui-se que a alteração de 

cor da resina composta em ambientes de água doce pode representar uma ferramenta 

auxiliar na identificação forense, contribuindo com informações relevantes sobre o 

tempo decorrido da morte. Assim, reforça-se a importância da investigação das 

propriedades físico-químicas dos materiais restauradores na Odontologia Legal como 

complementar ao processo de identificação humana. 

 

Palavras-chave: Odontologia Legal. Resina Composta. Identificação Humana. Alteração de 

Cor.



ABSTRACT 

 

Legal Dentistry plays a fundamental role in human identification, especially in 

situations where traditional methods are not feasible. This study aims to analyze the 

color change of dental composite resin subjected to submersion in fresh water, 

simulating drowning conditions, in order to assess its forensic applicability in estimating 

the time of death. This is an experimental laboratory study conducted from December 

2024 to April 2025, involving a comparative analysis between composite resin samples 

exposed to three environmental conditions: submersion in a pond (fresh water), an 

oven with controlled temperature, and exposure to ambient air. Color changes were 

analyzed over a 30-day period. The results showed that after one month of 

submersion, there was a noticeable change in the color of the resins, with more 

pronounced changes observed in the samples submerged in fresh water. Comparison 

with previous studies confirmed that the immersion time directly influences the 

chromatic stability of composite resin. Factors such as the composition of the 

restorative material, type of environment, and exposure time may be used as 

complementary parameters in estimating the post-mortem interval (PMI). It is 

concluded that the color change of composite resin in fresh water environments may 

serve as an auxiliary tool in forensic identification, providing relevant information about 

the time elapsed since death. Thus, the importance of investigating the 

physicochemical properties of restorative materials in Legal Dentistry is reinforced as 

a complement to the human identification process. 

 

Key words: Forensics Dentistry. Composite Resin. Human Identification. Color 

Change.
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1 INTRODUÇÃO 

 

A especialidade de Odontologia Legal é um ramo da Odontologia que dedica 

seus conhecimentos as questões jurídicas e administrativas, envolvendo também 

a aplicabilidade de sua expertise para processos de identificação humana a partir 

do confronto de dados antes e após a morte do indivíduo (CHOI et al., 2018). 

O cirurgião dentista apresenta um papel primordial no processo da correta 

identificação, ao apresentar dados seguros de prontuários, radiografias, modelos em 

gesso e informações sobre procedimentos realizados, uma vez que esses dados 

podem ser utilizados para auxiliar na identificação positiva de vítimas (ANDRADE et 

al., 2021). 

No processo de identificação humana, o odontolegista é apto para realizar 

a identificação de indivíduos através de características pertinentes à ciência 

odontológica como sinais de alterações bucais, arcadas dentárias, dentes ausentes, 

presença de restaurações, dentre outros, uma vez que pode contribuir diretamente 

em situações periciais. (SOUZA et al., 2021). 

Dessa forma, pode-se perceber que a identificação pelo exame dos dentes 

é considerada uma técnica confiável e precisa. Pois assim como os materiais 

dentários, são estruturas únicas e duráveis e podem resistir a condições adversas 

após a morte (ANDRÉ et al., 2020). 

A ciência forense da tanatologia consiste em estudar o evento morte e os 

princípios a ela relacionados com o objetivo de contemplar a causalidade dos 

elementos referentes ao óbito, diagnóstico da morte e possíveis evidências 

(VANRELL, 2002).  

Vale destacar, outra competência fundamental a ser explorada no contexto 

legal é a cronotanatologia, que busca avaliar a relação existente entre os sinais físicos 

dos cadáveres com o tempo de morte estimado e transcorrido até o exame. Sendo 

uma das possíveis competência de avaliação que envolve o estudo da evolução das 

alterações bucais e dentárias após a morte. Desse modo, o cirurgião-dentista 

especialista em odontologia legal pode auxiliar na determinação do tempo decorrido 

do período de morte de um indivíduo com base nas alterações observadas (VANRELL, 

2019). 
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Dessa forma, a estimativa de tempo de morte pela análise dos dentes e 

materiais dentários é um aspecto importante e relevante da investigação forense. 

Apesar do consenso que esta é uma tarefa eminentemente desafiadora, alguns 

elementos podem trazer boas informações sobre a estimativa de tempo transcorrido 

após o óbito (INTERPOL, 2023). 

A análise dos dentes e materiais odontológicos pode trazer informações 

relevantes sobre a estimativa de tempo, em caso de submissão do corpo às mais 

variadas intempéries. Informações sobre a decomposição da polpa dentária a 

presença evolução das cáries dentárias, a condição das restaurações realizadas, bem 

com a sua integridade são elementos a serem avaliados. Materiais como resina 

composta porcelana e o número de vidro e amálgama podem trazer informações 

relevantes sobre a identidade investigada (CENGIZ et al., 2014; PIRES-DE-SOUZA 

et al., 2007; SPADACIO, 2007; TUNCER et al., 2013, YADAV, 2018; YIKILGAN et al., 

2018). 

Dos materiais odontológicos utilizados na atualidade, pode-se reconhecer 

suas vantagens clínicas e sua ampla utilização, além de sua estética satisfatória e 

propriedades significativas de resistência e adesividade BARATIERI et al., 2013). 

A alteração de cor dos materiais resinosos pode ser fundamentada a partir 

de uma classificação que considera fatores intrínsecos e extrínsecos. Os fatores 

intrínsecos conceituam a característica de descoloração do material a partir dos seus 

componentes, como a alteração de sua matriz orgânica; interface da matriz; aspectos 

das partículas; reações internas de aminas terciária; canforoquinona; envelhecimento 

do compósito sob variadas condições físico-químicas como a luz visível, irradiação 

UV, alterações de temperatura e umidade. E extrínsecos que estão relacionados aos 

processos clareadores e consumo de corantes (VIRGIANI et al., 2021).  

Assim, a fim de ressaltar a importância da colaboração do odontolegista em 

situações de análises forenses e na interpretação de informações fundamentais. É 

necessário compreender características singulares das propriedades das 

restaurações em resina composta para considerar se a alteração de cor do material 

pode ser utilizada como uma alternativa diagnóstica para estimar de tempo 

transcorrido do período de submersão no ambiente de água doce o qual um cadáver 

pode ser encontrado até o momento de identificação humana. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

Estimar as alterações de cor de restaurações odontológicas realizadas em 

resina composta, correlacionando-as ao tempo de submersão no ambiente de água 

doce para que sirva de parâmetro para estudos forenses na área. 

 

2.2 Objetivos específicos  

 
Avaliar a alteração de cor de resinas compostas envelhecidas em água 

doce, utilizando espectrofotometria como parâmetro de degradação cromática. 

Estimar o tempo de morte a partir das características ópticas de alteração 

de cor de restaurações odontológicas realizadas em resina composta submergidas 

em água doce. Comparar as alterações de cor de restaurações odontológicas 

realizadas em resina composta diferenciando submersão em água doce, estufa com 

temperatura controlada e superfície em ar ambiente utilizando espectrofotometria 

como parâmetro de degradação cromática. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Dentre as atribuições do cirurgião-dentista pode-se destacar sua atuação 

na esfera forense, desempenhando um papel fundamental na análise pericial, sendo 

devidamente regulamentado pela Lei 5.081, de 24 de agosto de 1966, a qual consta 

no Art. 6º, IV, como competência do cirurgião-dentista: “proceder à perícia odontolegal 

em foro civil, criminal [...]” (BRASIL, 1966; BRASIL, 2005), o que possibilita a 

elaboração de laudos periciais relacionados à identificação humana 

O cirurgião-dentista que atua na esfera forense exerce diversas funções 

técnicas que possibilita elaborar laudos periciais relacionados ao processo de 

identificação de indivíduos. Diante disso, órgãos policiais e instâncias do Poder 

Judiciário necessitam de informações de conhecimentos científicos da Odontologia 

que sejam capazes elucidar aspectos jurídicos determinantes para uma decisão justa 

e bem fundamentada (DARUGE E., 2017). 

Uma competência a ser explorada voltada a temática da Odontologia Legal, 

é a cronotanatologia. que consiste em uma área que envolve o estudo da estimativa 

do tempo de morte. O cirurgião-dentista especialista em odontologia legal pode 

auxiliar na determinação do tempo decorrido desde a morte com base em alterações 

observadas na cavidade bucal e dentes, dentre outras características particulares do 

indivíduo (VANRELL, 2019). 

A identificação humana por meio dos dentes é uma técnica amplamente 

utilizada, pois os dentes e os materiais restauradores resistem a condições adversas. 

A degradação desses materiais pode fornecer informações sobre o tempo decorrido 

desde a morte e as condições ambientais às quais o corpo foi exposto (BONETTI et  

al., 2000). 

Para que o processo de identificação humana seja considerado confiável o 

mesmo deve considerar requisitos técnicos e biológicos no seu escopo. Diante dos 

critérios biológicos vale ressaltar a individualidade que consiste na exclusividade de 

determinadas características em cada ser, a imutabilidade diz respeito às particularidades 

ao longo do tempo ou durante toda a vida, já na perenidade as características de se 

manterem preservados e reconhecíveis ao longo do tempo. Os requisitos técnicos são a 

praticabilidade refere à viabilidade de aplicação no cotidiano pericial e a classificabilidade 

possibilita a organização de um conjunto de características que possibilita posteriormente 

recuperar informações odontológicas de forma eficiente (VANRELL, 2019). 



14 
 

Apesar dos avanços, a estimativa precisa do tempo de morte continua 

desafiadora devido à influência de fatores externos e internos, como temperatura 

ambiente, umidade e condições do corpo (FRANCESCHETTI et al., 2023; SOKOL, 

2022). A combinação de diferentes métodos, integrando dados com outros 

indicadores forenses, pode melhorar a precisão das estimativas de tempo de morte 

(SOKOL, 2022; YADAV et al., 2024). A melhoria de tecnologias e a certificação de 

métodos existentes são necessários para o incremento da prática forense 

(VORONOV, 2022). 

A identificação pela odontologia legal é considerada um processo primário, 

portanto, preciso de forma a não restar dúvidas, uma vez que os dentes são elementos 

únicos para cada indivíduo e resistentes ao longo do tempo, assim como os materiais 

dentários; e devido a protocolos e diretrizes internacionais que garantem a 

padronização e qualidade de seus exames (KRISHAN, 2015; HINCHLIFFE, 2011; 

NEDEL et al., 2009; PANDEY et al., 2022) 

Neste contexto, tal avaliação tem crescido como um componente 

importante e vital na análise antropológica forense da atualidade. Com isso, os 

processos tafonômicos relacionados às variações das condições atmosféricas 

representam uma resposta biológica ao meio ambiente imediato, auxiliando na 

compreensão e reconstituição do intervalo post mortem (CARVALHO et al., 2024; 

TELES et al., 2022). 

Diante das técnicas empregadas no processo de identificação humana, 

vale destacar a necessidade de encontrar características exclusivas do indivíduo para 

determinar com precisão o ato de identificação legal, a qual pode ser dada pela análise 

da impressão digital, por exemplo. Que é um meio favorável e amplamente utilizado. 

Todavia, em determinados casos, o cadáver pode estar em situação de fragmentação, 

carbonização e em estado adiantado de decomposição, o que torna tal método 

primário impraticável, assim o odontolegista tem um papel primordial na identificação, 

visto que pode contribuir de forma positiva em outras alternativas de investigação legal 

(CORREIA et al., 2019). 

Os métodos de identificação humana podem ser divididos segundo a 

Interpol em método primário sendo este mais confiável para confirmar o processo de   

identificação, pois tem como características primordiais a análise odontológica, 

análise do ácido desoxirribonucleico (DNA) e a papiloscopia. Em se tratando de 

métodos considerados secundários, utilizados nos momentos em que a avaliação 
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primária não é possível, são avaliados pertences pessoais, achados médicos, 

deformidades, tatuagens e registros físicos da vítima em questão (INTERPOL, 2023). 

Os materiais odontológicos sofrem alterações com o tempo. A sua 

degradação, exposição a intempéries e microrganismos traz informações relevantes 

de avaliação, uma vez que suas propriedades físicas e mecânicas são conhecidas, 

mesmo os dentes isolados. Paralelamente, o uso de materiais odontológicos pode 

trazer informações relevantes da ação do tempo. Dependendo do meio em que o 

dente ou o material é submetido sua carga orgânica e inorgânica pode sofrer 

alterações como de resistência e ópticas (ALALI et al.,2021; TSENG et al.,2021; 

BRITO et al., 2018; VANRELL, 2019; MARQUES et al., 2023; COELHO et al., 2023; 

ALFOUZAN et al., 2021). 

Vale ressaltar que, as resinas compostas nano-híbridas e microhíbridas 

apresentam diferentes níveis de estabilidade cromática, com as nano-híbridas 

geralmente mostrando maior descoloração (SELIVANY, 2023; JAÂFOURA et al., 

2024).  O método de polimerização também influencia a estabilidade da cor, com 

métodos convencionais mostrando melhores resultados em termos de estabilidade 

(SELIVANY, 2023).  

Num contexto semelhante para a Odontologia, o estudo das alterações dos 

materiais dentários restauradores em condições extremas é relevante, pois pode 

ajudar na identificação de vítimas e o tempo transcorrido de seus óbitos.  Recentes 

avaliações de materiais restauradores como resina composta e cimento de ionômero 

de vidro (CIV) sofrem alterações de cor significativas quando expostos a condições de 

sepultamento e submersão. O CIV apresentou maiores alterações de cor após 12 

meses de sepultamento e 6 meses de submersão (DE FREITAS VINCENTI et al., 

2018). 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 TIPO DE ESTUDO E CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

 

Trata-se de um estudo do tipo experimental, quantitativo e controlado 

realizado de dezembro de 2024 a maio de 2025. O qual dispensa submissão à 

Plataforma Brasil, não sendo necessário o envio para Comitê de Ética em Pesquisa, 

pois os espécimes utilizados serão confeccionados exclusivamente com material 

odontológico.  

 

4.2 CONFECÇÃO DOS CORPOS DE PROVA 

 

Os corpos-de-prova foram confeccionados utilizando um molde com 

silicona de condensação obtendo um negativo de 2mm em espessura e 14mm de 

diâmetro, com o orifício central medindo 6mm de diâmetro coincidindo com o diâmetro 

da ponta do aparelho fotopolimerizador. Foram divididos 10 corpos de prova para cada 

grupo (n=10), totalizando 30 amostras distribuídas de acordo com os grupos de 

estudo. Utilizado a resina composta nanohíbrida Opallis cor A3E e um aparelho 

fotopolimerizador LED (Radii-cal (SDI)), cuja densidade de potência aferida por um 

radiômetro Demetron (Keer- Sybron Dental, EUA) é aproximadamente 400 mW/cm2. 

A inserção da resina no orifício central do molde foi realizada em uma única 

porção e antes da polimerização foi utilizada uma tira de poliéster, que permaneceu 

no local para a fotoativacão por 40 segundos com o fotoativador de luz. 

Em seguida, os espécimes obtidos foram lixados com a lixa de granulação 

de grossa, média e fino.  Em seguida serão acondicionados em recipientes à prova 

de luz e mantidos à temperatura de 37oC durante 24 horas. 

 

4.3.1 Análise de cor 

Para avaliação dos componentes de cor (L*, a*, b*), as amostras de RC 

serão colocadas sobre um fundo padrão branco do Espectrofotômetro VITA 

Easyshade® (VITA Zahnfabrik H. Rauter GmbH & Co.KG, Alemanha) e foram 

realizadas três mensurações em cada corpo-de-prova (T1, T2, T3). 

As leituras para análises de cor foram conduzidas com o uso do Sensor 

Digital de Cor (Easyshade Advance 4.0 Vita, Wilcos. Petrópolis, RJ, Brasil) resina 

composta, uma vez que o equipamento foi desenvolvido para leitura de cor em 
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materiais estéticos. O equipamento possui uma ponteira digital, posicionada sobre a 

restauração dos dentes da forma perpendicular e emite um feixe de luz transmitido 

por fibras ópticas. 

O padrão de cor foi medido usando o CIE (Comission Internationale de 

l’Eclairage) L*a*b* referindo-se a luminosidade (L*), coordenada com a variação dos 

valores de 0 (preto) a 100 (branco). Os valores a* e b*, coordenadas da cromaticidade, 

no eixo vermelho-verde e amarelo-azul, respectivamente. O ΔE calculado pela 

fórmula: 

                           ΔE= (ΔL2 + Δa2 +Δb2)1/2 

 
(ΔL= L1 – L0), (Δa= a1 – a0), (Δb= b1- b0) são as diferenças dos valores 

em L*, a* e b* antes e após a escovação. 

A direção da diferença da cor foi descrita pela magnitude e sinais dos 

componentes ΔL*, Δa* e Δb*. 

 

4.3.2 Condições ambientais 

Para simular a condição de afogamento em ambiente de água doce, os 

espécimes foram separados, por grupos, em um tubo de coleta. O tubo foi 

devidamente colocado e acorrentado em ponto fixo e mergulhado na água, em local 

indicado pelo grupo gestor da pesquisa, com análise bioquímica da água utilizada. 

Após 1 mês, as amostras foram retiradas das condições ambientais a que 

foram submetidas e realizadas novas leituras de cor. Para análise da estabilidade de 

cor nos diferentes tempos experimentais, os valores foram comparados aos valores 

obtidos no momento inicial da leitura. Igualmente, após cada tempo experimental de 

análise, os novos valores foram estabelecidos inicialmente. 

 

4.3.2 Análise estatística  

Os dados foram tabulados no Microsoft Excel e foram expressos em forma 

de média e desvio-padrão, submetidos ao teste de normalidade de Kolmogorov-

Srminov e comparados utilizando o software SpSS versão 20.0 e o teste ANOVA para 

medidas repetidas seguido do teste de T- student (dados paramétricos). 
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5 RESULTADOS 

 

A análise da diferença total de cor (ΔE), calculada em relação ao grupo 

Imediato, demonstrou diferença estatisticamente significativa entre os grupos 

experimentais (ANOVA one-way, p = 0,016). O grupo Açude apresentou média de ΔE 

igual a 6,49 ± 2,70, enquanto o grupo Estufa apresentou média de 8,27 ± 7,07. Apesar 

de considerarmos uma tendência de alteração de cor no grupo estufa, o teste t não 

demonstra diferença ste estatisticamente significante entre os 2 grupos avaliados 

pronto de outro modo foram observadas diferenças entre grupos imediato e açude 

imediato e estufa deixando claro que o processo de envelhecimento em qualquer um 

dos ambientes causa mudanças relevantes na percepção da cor dos materiais 

avaliados. 

A pesquisa busca trazer informações relevantes sobre a diferença de 

alteração perceptível das cores dos materiais incluídos em condições ambientais 

diversas, utilizando métodos estatísticos confiáveis de avaliação. Desse modo é 

possível compreender a influência das variáveis ambientais que resultam na mudança 

cromática dos materiais através de testes como t independente e comparado com a 

análise de variância, no sentido de identificar possíveis diferenças entre as variáveis 

das condições ambientais experimentais.  

O nível de significância estabelecido foi de p menor do que 0,05, 

estabelecido como critério possível para a rejeição da hipótese considerada nula. 

A Análise estatística realizada traz diferenças entre as amostras, indicando 

tendência de alteração de cor (o grupo Açude apresentou uma média de ΔE de 6,49 

± 2,70, enquanto o grupo Estufa registrou uma média superior, 8,27 ± 7,07), porém ao 

aplicar se o teste t independente notou-se que a discrepância entre grupos açude 

estufa não alcançou relevância estatística, indicando que a variação cromática entre 

esses ambientes não tem efeito diferencial((p = 0,467). 

Apesar do grupo estufa apresentar uma média de diferença superior ao do 

grupo açude, a ausência de significância estatística entre os grupos sugere que os 

meios pesquisados ainda podem exercer efeitos comparáveis de degradação nos 

ambientes em questão, sobre suas características físicas e químicas. Estudos como 

esses sugerem a importância de análises forenses que investiguem fatores que 

influenciam a degradação de percepção de cor de materiais odontológicos com 
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interesse de estimar o tempo de morte para a elucidação de questões de natureza 

científica. 
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6 DISCUSSÃO 

 

A estimativa do tempo de morte é uma questão primordial nas avaliações 

de natureza forense, essencial para a compreensão da dinâmica dos eventos 

criminais, sendo utilizados e desenvolvidos diversos métodos com este fim através da 

comparação de informações após a morte, com avaliações antes da morte, mesmo 

apresentando diversas limitações, ainda traz benefícios em relação às suas 

vantagens. 

 A estimativa precisa do tempo de morte é um desafio devido à fatores 

externos e internos que influenciam diretamente no estado de decomposição do corpo 

pós morte.  Alterações de temperatura, umidade e condições o qual o corpo é 

encontrado foram influência do meio (FRANCESCHETTI et al., 2023; SOKOL, 2022). 

A integração entre métodos, associados com outros indicadores forenses, podem 

otimizar a estimativas de tempo de morte (SOKOL, 2022; YADAV et al., 2024). Todos 

tradicionalmente utilizados continuam a ser aprimorados, estimativa de tempo de 

morte ainda é considerado um desafio importante para as ciências forenses, exigindo 

novas abordagens no sentido de melhorar a sua confiabilidade. 

Salema et al (2020), considera que no ambiente de água salgada, materiais 

como resina composta apresentam mudança significativa de cor, inclusive perceptível 

pelo olho humano, que é corroborado a partir dos resultados obtidos neste estudo. 

Uma vez que a alteração de cor em água doce, se comparada a material não 

submerso, teve evidente alteração no material avaliado, sugerindo que determinadas 

condições do ambiente como água salgada Água Doce, umidade, baixos níveis de 

oxigênio e nutrientes, pode afetar a cor dos materiais. 

De Freitas Vincenti et al. (2018).  estabelece que CIV e resina composta 

são materiais que sofrem alterações de cor quando expostos a condições de enterro 

e submersão em água. O cimento de ionômero de vidro apresenta mudanças mais 

significativas após 12 meses de enterro e 6 meses de submersão. Dessa forma, pode-

se perceber que o tempo de imersão é um fator crítico, com mudanças de cor mais 

pronunciadas observadas em períodos mais longos (COELHO et al., 2023; 

ALFOUZAN et al., 2021).  

Os autores acima afirmam que o período de submersão influencia 

diretamente na tonalidade da coloração da resina. o que confirma com os achados do 

presente estudo pois estatisticamente foi possível analisar mudança de cor, mas que 



21 
 

com um mês de submersão em água doce já é possível observar alterações a resina 

composta exposta a condições ambientes estáveis e controladas por estufa.  

Resinas compostas nano-híbridas e microhíbridas apresentam diferentes 

níveis de estabilidade cromática, com as nano-híbridas geralmente mostrando maior 

descoloração (SELIVANY, 2023; JAÂFOURA et al., 2024). Tais características que 

podem estar associadas a sua composição, tamanho de partículas, homogeneidade, 

destacando, principalmente, sua matriz orgânica, partículas de cargas inorgânicas, 

agente de união presentes no material restaurador.  

A fluorescência dos materiais restauradores pode ser usada para 

diferenciá-los dos dentes naturais. Materiais como resinas compostas e cimentos de 

ionômero de vidro exibem padrões de emissão distintos sob luz UV, o que pode 

auxiliar na identificação forense (KIRAN et al., 2017; CONCEIÇÃO et al., 2019). Assim 

com a característica de fluorescência citada auxilia na diferenciação das estruturas 

dentárias com os materiais restauradores. No presente estudo foi possível analisar 

que o grupo de espécies (resina) do açude apresentaram mudança de cor que pode 

ter sido influenciada em razão da exposição à emissão da luz UV em comparação ao 

grupo que não houve tal exposição.  

O método de polimerização também influencia a estabilidade da cor do 

material restaurador a longo prazo, com métodos convencionais mostrando melhores 

resultados em termos de estabilidade (SELIVANY, 2023). Mas em casos de 

necessidade forense, é necessário considerar que a estabilidade cromática das 

resinas dentárias é significativamente afetada pelo tipo de meio de imersão (estufa ou 

açude), assim também como tempo de imersão e o tipo de resina utilizada na prática 

clínica cotidiana, uma vez que desempenham papeis importantes no processo de 

identificação humana. 

Diante dos resultados é possível analisar a mudança de cor da resina em 

condições de afogamento em açude e estufa, de modo que pode ser perceptível 

alteração no período de 1 mês, assim esses achados contribuem de forma significativa 

aos encontrados na literatura. Uma vez que De Freitas Vincenti et al. (2018), 

estabeleceu que resina Composta e Cimento de Ionômero de Vidro (CIV) sofreram 

alterações de cor quando submersos em água. Após 6 meses de submersão. Assim 

tais resultados obtidos podem ajudar na identificação forense estabelecendo novos 

padrões de tempo de submersão para resina composta de esmalte em ambiente de 

água doce. 
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7 CONCLUSÃO 

 

É possível concluir que o meio o qual o material restaurador está submerso 

influência nas suas propriedades físicas, uma vez que ao analisar mudança de cor da 

resina composta de esmalte em condições de simulação afogamento em açude e 

estufa, são observadas de alteração significativas de cor no período de 1 mês. 

Reforçando que pode ser um importante parâmetro de identificação junto a 

odontologia legal.  
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